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RESUMO - Este experimento foi conduzido para avaliar o efeito da lasalocida sódica adicionada ao sal comum e usada como

suplemento, no desempenho de fêmeas de corte, com idade de 10 meses e peso médio inicial de 200 kg, mantidas em pastagem cultivada

com gramíneas anuais de estação fria. A semeadura, a lanço, foi realizada em 21/04/95, sendo a área adubada com 200 kg/ha (05-30-15).

A adubação de cobertura foi de 175 kg/ha de nitrogênio, na forma de uréia e parcelada em quatro aplicações. O estabelecimento da pastagem

ocorreu de 21/04 a 08/06 e o período experimental iniciou em 08/09, estendendo-se até 14/11. O sal e a mistura de sal mais lasalocida

foram fornecidos semanalmente. A quantidade de lasalocida fornecida na mistura correspondeu a 225 mg/animal/dia do princípio ativo.

A adição de lasalocida sódica não afetou o ganho de peso médio diário (0,842 versus 0,852 kg), mas resultou em aumento não-significativo

de 7% na carga animal média (1382 versus 1292 kg de PV/ha), 6,9% no ganho de peso vivo por hectare (347,80 versus 325,50 kg de PV/ha)

e 6% na eficiência alimentar (8,56 versus 9,07 kg MS/kg PV), aumentou o custo de utilização da pastagem em R$ 11,50/ha e propiciou

incremento na receita líquida em R$ 15,30/ha.
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Lasalocid Added to Salt for Beef Heifers Grazing Annual Temperate Grasses

ABSTRACT - The experiment was conducted to evaluate the performance of beef heifers with average age of ten months and average

initial weight of 200 kg, grazing cultivated annual temperate grasses mixtures supplemented with salt plus lasalocid or salt. Spread sowing

ocurred on 04/21/95, being the area fertilized with 200 kg/ha of 05-30-15. Nitrogen fertilization in the form of urea (175 kg/ha of N) was

subdivided in four applications. The establishment of the pasture occured from 04/21 to 06/08 and the experimental period occured from

09/08 until 11/14. Salt and salt plus lasalocid were supplied weekly. Quantity of lasalocid supplied in the mixture was 225 mg/animal/

dia. Addition of lasalocid did not affect average daily weight gain (.842 vs .852 kg), but resulted in a no significant increase of 7% in

stocking rate (1382 vs 1292 kg/ha), 6.9% increase in weight gain per ha (347.8 vs 325.5 kg), 6% better feed efficiency (8.56 vs 9.07 kg

DM/kg of live weight gain), and increased cost of pasture utilization in R$ 11.50/ha providing an increment in net income of R$ 15.30/ha.
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Introdução

Visando amenizar o déficit alimentar do período
compreendido como vazio forrageiro do outono-in-
verno, em que o campo nativo não apresenta cresci-
mento suficiente para suportar adequadamente o
número de animais que suporta no verão, são larga-
mente utilizadas pastagens cultivadas de estação fria,
no Rio Grande do Sul. Vários trabalhos com animais
em pastejo têm demonstrado o elevado potencial
produtivo destas espécies quando utilizadas e mane-
jadas adequadamente, RESTLE et al. (1998, 1999a),
LUPATINI et al. (1999), ROSO et al. (1999), ROSO
et al. (2000) e ROSO e RESTLE (2000).

As forrageiras anuais de inverno, como a aveia, o
azevém e o triticale apresentam, durante a fase de

crescimento, alta qualidade nutricional. O teor de
proteína destas forrageiras é superior aos valores
preconizados pelo NATIONAL RESEARCH
COUNCIL - NRC (1996) para propiciar elevados
ganhos de peso (LUPATINI et al., 1997). Também a
digestibilidade da matéria orgânica é elevada, podendo
ultrapassar o nível de 70% (RESTLE et al., 1998). No
entanto, o elevado conteúdo de água que estas
forrageiras apresentam na fase de crescimento
limita o consumo de matéria seca pelo animal, podendo
o consumo de energia ser insuficiente para atender as
exigências energéticas para os animais expressarem
seu potencial máximo de ganho de peso.

Os ionóforos são aditivos empregados para me-
lhorar a eficiência de utilização dos alimentos consu-
midos pelos animais. A lasalocida sódica é um ionóforo
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com ação sobre a população microbiana do rúmen,
alterando as proporções finais de ácidos graxos volá-
teis, principalmente, pelo aumento na proporção de
ácido propiônico e pela diminuição dos ácidos acético
e butírico (THONNEY et al., 1981). Esta alteração
é benéfica, pois o ácido propiônico é energeticamente
mais eficiente, além de reduzir as perdas de metano
associadas à produção dos ácidos acético e butírico.
Os ionóforos tem demonstrado consistentes respos-
tas positivas na eficiência alimentar para animais em
confinamento (BERGER et al., 1981; GOODRICH
et al., 1984), sendo facilmente adicionados ao con-
centrado. No entanto, os trabalhos de pesquisa e as
informações geradas sobre o uso da lasalocida sódica
para animais mantidos em pastagem são em pequeno
número, principalmente pelas dificuldades na forma
de sua utilização quando não são utilizados suplemen-
tos energéticos e/ou protéicos.

THOMAS (1998) recomenda o uso de ionóforos
a fêmeas de reposição desde o nascimento até o
primeiro parto. No entanto, os trabalhos de pesquisa
mostram que o uso de ionóforos fornecidos via suple-
mento para animais em pastagem tem apresentado
resultados variados. OLIVER (1975) observou maior
ganho de peso para animais mantidos em capim-
bermuda que recebiam lasalocida no suplemento,
resultados semelhantes aos relatados por POTTER
et al. (1976), fornecendo monensina no suplemento.
No entanto, ANDRADE et al. (1996) e mais recente-
mente RESTLE et al. (1999b), fornecendo, respectiva-
mente, monensina associada ao suplemento mineral e
lasalocida associada ao suplemento energético, não
verificaram influência no ganho de peso, para animais
mantidos em pastagem. Apesar de não verificarem
efeito benéfico da monensina no ganho de peso, UTLEY
et al. (1978) observaram que a adição do ionóforo
resultou em melhor eficiência de utilização da pastagem,
com o aumento da carga animal.

De maneira geral, os trabalhos de pesquisa que
estudaram o uso de ionóforos para animais mantidos
em pastagem avaliaram apenas o ganho de peso/
animal, não estudando os seus efeitos na carga
animal/ha e no ganho de peso/ha.

Este trabalho foi conduzido com objetivo de de-
terminar a influência da adição de lasalocida sódica
ao sal comum no ganho de peso médio diário, ganho
de peso/ha, carga animal/ha e eficiência de transfor-
mação de pasto em ganho de peso de fêmeas de corte
mantidas em pastejo contínuo em pastagem cultivada
com gramíneas anuais de estação fria, bem como
avaliar a sua resposta econômica.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Departamento de
Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria, na
Depressão Central do Rio Grande do Sul. O solo é
classificado como Podzólico vermelho-amarelo, per-
tencendo à unidade de mapeamento São Pedro e o
clima da região é cfa (subtropical úmido), conforme
classificação de Köppen (MORENO, 1961).

Foram utilizados seis piquetes com área de 1 ha
cada, com pastagem composta pela mistura de aveia
preta, triticale e azevém. A semeadura a lanço foi
realizada no dia 21/04/95 utilizando 35, 70 e 35 kg/ha
de semente de aveia preta cv. comum (Avena
strigosa), triticale cv. CEP 23 (X Triticosecale) e
azevém cv. comum (Lolium multiflorum), respecti-
vamente. Adubação de base seguiu as Recomenda-
ções de Adubação para o Estado do Rio Grande de
Sul, sendo utilizados 200/ha da fórmula 05-30-15 e na
adubação de cobertura utilizaram-se 175 kg de nitro-
gênio/ha, sendo parcelada em quatro aplicações du-
rante todo o ciclo da pastagem. O método de pastejo
foi o contínuo com lotação variável, utilizando a
técnica de put and take(MOTT e LUCAS, 1952),
com oferta estimada de forragem de10 kg de matéria
seca para cada 100 kg de peso vivo. A massa de
forragem da pastagem foi avaliada nas datas de
08/09, 06/10, 03/11 e 15/11, com o corte rente ao solo
de 10 amostras (0,25m2) por piquete. Após a
homogeneização, foi composta uma amostra final, em
cada avaliação, para determinação do teor de matéria
seca (MS), teor de proteína bruta (PB) e digestibilidade
in vitro da matéria seca (DIVMS) por piquete. A taxa
de acúmulo de matéria seca foi avaliada com o uso de
três gaiolas de exclusão ao pastejo por piquete, atra-
vés da equação descrita por CAMPBELL (1966).

Os animais utilizados foram fêmeas com idade
média de 10 meses pertencentes aos grupos genéticos
Charolês, Nelore e suas cruzas, com peso médio
inicial de 200 kg. Cada piquete continha três animais
testers, que mediam o ganho de peso médio diário e
um número variável de reguladores, conforme a
variação da massa de forragem e da taxa de acúmulo
de matéria seca. As pesagens dos animais foram
realizadas nas datas de 08/09, 06/10,  03/11 e 15/11,
após jejum de 6 horas.

O ganho de peso médio diário (GMD) dos animais
foi obtido pela diferença entre o peso final e inicial dos
animais testers em cada período experimental, dividido
pelo número de dias do período. A carga animal por
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período foi calculada pelo somatório do peso médio
dos animais “testers”, com o peso médio dos regula-
dores multiplicado pelo número de dias que os últimos
permaneceram na pastagem, dividido pelo número de
dias do período de pastejo, sendo expressa em kg de
peso vivo/ha.

O início do pastejo ocorreu no dia 10/06 e, a partir
de 08/09 até 15/11, os animais de três piquetes
receberam lasalocida sódica misturada ao sal,
enquanto os animais dos três piquetes restantes rece-
beram apenas sal comum. A pastagem foi manejada
de forma semelhante nos dois tratamentos, sendo
composta por 3% de aveia, 5% de triticale, 68% de
azevém e 22% de material morto no início e por 40%
de azevém e 60% de material morto no final do
período experimental.

A estimativa da eficiência de utilização da MS foi
obtida pelo somatório da produção de MS do período
experimental e da massa de forragem inicial, subtra-
indo a massa de forragem do final do período expe-
rimental, dividido pelo ganho de peso vivo/ha.

O custo da pastagem correspondente ao período
experimental (68 dias) foi calculado em função do
número total de dias de utilização da pastagem (158
dias) e do custo total da mesma, em que se incluíram
os gastos com mecanização, adubação de manuten-
ção e nitrogenada, sementes e sal comum.

Durante um período de 10 dias antecedendo o
período experimental, foi avaliado o consumo volun-
tário de sal comum, que correspondeu a 0,0125% do
peso vivo ou 25 g/animal/dia. A partir desta informa-
ção, foi adicionada ao sal lasalocida sódica, visando
fornecer 1,5 g/animal/dia (225 mg de princípio ativo).
Semanalmente, os cochos foram esvaziados  e reno-
vado o suplemento.

Os dados foram analisados pelo método dos qua-
drados mínimos (SAS, 1990). Foi utilizado o teste de
comparações de médias, com base no método dos
quadrados mínimos (SAS, 1990), a 5% de significância.
O delineamento experimental utilizado foi o inteira-
mente casualizado, com três repetições

Resultados e Discussão

Na Tabela 1 são apresentadas as principais vari-
áveis avaliadas na pastagem.

Observa-se que a taxa de acúmulo de MS, o teor
de PB e a DIVMS foram semelhantes entre os
tratamentos, concordando com o fato de o manejo
adotado nas pastagens de todos os piquetes ter sido
idêntico, visando dar as mesmas condições de ali-
mentação aos animais dos dois tratamentos estuda-
dos. A massa de forragem média do período experi-
mental ficou acima de 1900 kg de MS/ha, valor
considerado satisfatório, sendo semelhante aos
registrados em vários trabalhos (LUPATINI et al.,
1998; RESTLE et al., 1998). A massa de forragem
ideal em pastagem cultivada de estação fria varia em
função das espécies que compõem a mistura, do
período de pastejo dentro do ciclo das espécies e dos
objetivos propostos dentro do sistema de produção,
para que se trabalhe sempre dentro de uma faixa
ótima de produção animal e de forragem, visando a
maximização da produção por unidade de área.

A qualidade da forragem, expressa pela DIVMS
e pelo teor de PB é considerada satisfatória, seme-
lhante aos resultados obtidos por ROSO et al. (1999),
ROSO et al. (2000), no final do ciclo das pastagens.
O pastejo seletivo deve ter permitido aos animais
consumirem forragem de qualidade superior à aquela

Tabela 1 - Médias para massa de forragem (MF), taxa de acúmulo de MS, digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) e
proteína bruta (PB) da pastagem de gramíneas anuais de estação fria, submetidas ao pastejo com fêmeas e
suplementadas com sal associado ou não à lasalocida sódica

Table  1  - Means for forage mass (FM), herbage accumulation rate, in vitro dry matter digestibility (IVDMD) and crude protein (CP) of annual
temperate grasses mixture under grazing with heifers supplemented with salt plus lasalocid or salt

Tratamento MF kg de MS/ha Taxa de acúmulo DIVMS (%) PB (%)
Treatment FM kg DM/ha (kg de MS/ha/dia) IVDMD % CP (%)

Accumulation rate
(kg DM/ha/day)

Sal + lasalocida 1930 46,4 54,35 16,35
Salt + lasalocid
Sal 1990 47,7 52,02 15,61
Salt

P>0,05 (P>.05).
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obtida na avaliação da massa de foragem total.

Os resultados sobre o desempenho animal são
apresentados na Tabela 2. O consumo de sal durante
o período experimental foi semelhante entre os trata-
mentos e ao que foi observado no período que ante-
cedeu o período experimental.

O GMD das fêmeas suplementadas com
lasalocida sódica de 0,842 kg foi similar ao das que
não receberam lasalocida no sal, 0,852 kg. Ganhos
de peso semelhantes também foram obtidos por
UTLEY et al. (1978) com ou sem a inclusão de
ionóforos (monensina sódica) para novilhas em pas-
tagem de azevém suplementadas com milho, por
BERGER et al. (1981), que também não encontra-
ram diferença no GMD em animais que receberam
ou não ionóforos na dieta, e por RESTLE et al.
(1999b), que, usando novilhos em pastagem de aveia
mais azevém e suplementados com milho triturado,
obtiveram ganhos de 1,457 e 1,577 com ou sem
lasalocida sódica, respectivamente. Avaliando a
suplementação de monensina sódica via sal mineral
para novilhos mantidos em pastagem de colonião,
ANDRADE et al. (1996) também não encontraram
efeito significativo no ganho de peso dos animais
que receberam o ionóforo. Por outro lado, existem
trabalhos (POTTER et al., 1976; BOLING et al.,
1977; SPEARS et al., 1984) nos quais foram consta-
tados maiores ganhos de peso médios diários em
animais suplementados com lasalocida sódica ou
monensina sódica em pastagem cultivada quando
comparados aos não suplementados.

A produção por animal depende do consumo de
matéria seca, do seu valor nutritivo e da eficiência
de utilização dos nutrientes ingeridos. Os ganhos
obtidos neste experimento podem ser considerados
satisfatórios, por se tratar de uma categoria que não
apresenta elevado potencial de ganho de peso, con-
forme evidenciaram RESTLE et al. (1998), ao ava-
liarem categorias de bovinos de corte, e ainda pelo
fato de a pastagem se encontrar no final do ciclo
produtivo, em que o valor nutritivo da forragem
decresce acentuadamente. Os ganhos obtidos fo-
ram semelhantes aos encontrados por RESTLE et
al. (1999a) e ROSO e RESTLE (2000), com a
mesma categoria animal usada neste experimento.

A taxa de acúmulo de MS diária por ha foi similar
nos dois tratamentos (Tabela 1). A carga animal média
foi numericamente superior (P>0,05) no tratamento que
recebeu lasalocida sódica (1382 kg contra 1292 kg de
peso vivo/ha), indicando a possibilidade deste tratamento
ter apresentado menor consumo de MS por parte dos

animais, o que permitiu o aumento na carga animal/ha.
Considerando que a carga animal aumentou 6,5%, é de
se esperar que o consumo alimentar possa ter decrescido
na mesma proporção. GOODRICH et al. (1984), ana-
lisando os resultados de 228 testes, encontraram redu-
ção média de 6,4% no consumo de alimentos nos
animais que receberam monensina na dieta. Menores
consumos de MS por animais que receberam ionóforos
também foram constatados por PERRY et al. (1976),
POTTER et al. (1976) e BERGER et al. (1981).

A eficiência alimentar estimada dos animais que
consumiram lasalocida sódica foi 5,6% melhor que os
animais do tratamento testemunha (8,56 kg contra
9,07 kg de MS/kg de PV). Este valor é inferior aos 10%
encontrados por BERGER et al. (1981), com o uso de
lasalocida sódica em confinamento de novilhos, e aos
14% obtidos com novilhos suplementados com milho e
monensina sódica em pastagem de azevém, verificados
por UTLEY et al. (1978). Nos resultados dos testes

Tabela 2 - Médias para peso inicial (PI), peso final (PF),
carga animal (CA), ganho de peso médio diário
(GMD), ganho de peso vivo por ha (GPV) e
eficiência alimentar (EA) de fêmeas
suplementadas com sal associado ou não à
lasalocida sódica em pastagem de gramíneas
anuais de estação fria

Table 2 - Means for initial weight (IW), final weight (FW), stocking
rate (SR), average daily weight gain (ADG), live weight
gain/ha (LWG) and feed efficiency (FE) of heifers
supplemented with salt plus lasalocid or salt in annual
temperate grasses mixture

Sal mais lasalocida Sal
Salt plus lasalocid Salt

PI, kg 199 201
IW, kg
PF, kg 256 259
FW, kg
CA, kg PV/ha 1382 1292
SR, kg LW/ha
GMD, kg 0,842 0,852
ADG, kg
GPV, kg PV/ha 347,80 325,50
LWG, kg LW/ha
EA, kg MS/kg PV 8,56 9,07
FE, kg DM/kg LW
Custo do tratamento, R$/ha 11,50 0
Treatment cost, R$/ha
Receita bruta adicional, R$/ha1 26,70 0
Additional gross income, R$/ha1

P>0,05 (P>.05).
Preço do kg de peso = R$ 1,20.
Lasalocida = R$ 10,00/kg.
Price per kg of live weight (R$ 1.20).
Lasalocid = R$ 10.00/kg.
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analisados por GOODRICH et al. (1984), a eficiên-
cia alimentar foi 7,5% melhor nos animais com
monensina na dieta.

O custo total da pastagem foi de R$ 301,60 para
um período de utilização de 158 dias e o custo no
período experimental de 68 dias, de R$ 129,80. A
suplementação com lasalocida sódica resultou em um
custo adicional de R$ 11,50/ha, totalizando R$ 141,30/ha
na pastagem suplementada com lasalocida sódica.
Embora o ganho médio diário tenha sido semelhante,
foi verificado no tratamento com lasalocida sódica
ganho de peso/ha 6,9% superior ao testemunha
(347,80 kg contra 325,50 kg), resultado da maior
carga animal/ha suportada pela pastagem, tendo
aumentado o ganho de peso vivo/ha em 22,30 kg.
Comercializando este ganho a R$ 1,20 o kg ganho de
peso vivo obtido, houve receita líquida adicional de
R$ 15,30/ha.

Sabendo das dificuldades na administração de
aditivos, principalmente dos ionóforos, a animais em
pastejo, onde não há a suplementação no cocho com
concentrados para seu fornecimento, a adição de
ionóforo na mistura com o sal mostrou ser uma forma
viável e prática de fornecimento a animais em pastejo,
devido a seu fornecimento aos animais não ser diário.
O fato de o consumo ser limitado pelo sal, o que
favorece o consumo adequado do produto, resulta em
incremento na eficiência de utilização da pastagem e na
receita líquida.

Conclusões

O uso da lasalocida sódica via sal, embora não tenha
afetado o ganho de peso dos animais, resultou em
incremento na receita líquida/ha, causado pelo aumento
numérico da carga animal e o ganho de peso/ha.
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